
cidas foram aplicados em pré-emergência, com pulverizador costa1 
pressurizado ã CC^, bico TK3, com consumo de 350 £/ha de calda. Nas 
avaliações de injúrias ãs plantas das culturas, realizadas aos 15 
e 30 dias após a aplicação dos herbicidas, não foram observados 
sintomas de intoxicação. Na avaliação da porcentagem de controle de 
plantas daninhas, aos 60 dias após o plantio, todos os herbicidas 
apresentaram um controle acima de 85%, com exceção do linuron, que 
controlou 75% da infestação, entretanto houve destaque para o ala 
chlor, o metolachlor e a mistura de alachlor + trifluralin. As prin 
cipais plantas daninhas presentes na area foram: Ettoc.hZ.oa puncta 
ta, Ipomoca attjitatoc.htae.^oZta, Ag Matam conyzotdzí, Emtíta ion 
c-ht^oíta e Eupho/tbZa hztM.oph.yZa. Como avaliação final para a cu2
tura do feijão foram obtidos resultados de produtividade, n9 de
grãos por vagem, n<? de vagens por planta e n9 de plantas por parce
la, onde os herbicidas alachlor, metolachlor e alachlor + triflura
lin foram superiores, significativamente, ã testemunha sem capina,
com produções de feijão acima de 1500 kg/ha. Em relação ã produ
ção de cana-de-açúcar a situação foi diferente pois o alachlor não
se destacou dos demais herbicidas. Esses resultados indicam que é
plenamente viãvel a utilização de herbicidas no consórcio cana - fei_
jão, em áreas irrigadas do município de Campos, RJ.

66 CONTROLE QUlMICO DE PLANTAS DANINHAS EM CANA-DE-AÇOCAR (Sacc/u 
tum spp) IRRIGADA POR SULCOS DE INFILTRAÇÃO. J.F.G.P. Rama 
lho*.  *IAA/PLANALSUCAR-Campos,  RJ.

Visando avaliar a eficiência de quatro herbicidas, na 
cultura da cana-de-açúcar irrigada por sulcos de infiltração, fo 
ram instalados em abril de 1986, dois experimentos de campo, nas 
Usinas São João e São José, em Campos, RJ. 0 experimento da Usina 
São José foi instalado em um solo classificado como Podzõlico Ama
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relo distrõfico com 83% de areia, 2% de silte, 16% de argila e 
0,98% de m.o. 0 da Usina São José foi Cambissolo com 9% de areia, 
35% de silte, 56% de argila e 1,58% de m.o. Para realização da i rr_£ 
gação, as ãreas foram devidamente sistematizadas e a irrigação foi 
realizada baseando-se na evaporação do Tanque Classe A. 0 experj_ 
mento da Usina São João recebeu seis irrigações e o da Usina São
José nove, com lâminas de ãgua que variaram de 46 a 154 mm. O delj_ 
neamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 12 tra 
tamentos e cinco repetições, sendo as parcelas constituídas de cinco 
linhas de 10 m, espaçadas de 1,40 m, tendo sido consideradas úteis 
as três linhas centrais. A variedade utilizada nos dois ensaios,foi 
a CB45-3. Os tratamentos irrigados e não irrigados foram: ametryne 
a 3,0 kg/ha, diuron a 2,8 kg/ha, tebuthiuron a 1,2 kg/ha e hexaz_i_ 
none a 0,35 kg/ha + diuron a 1,22 kg/ha, testemunha capinada e te£ 
temunha sem capina. 0s herbicidas foram aplicados em pré - emergêji 
cia, com pulverizador costal pressurizado ã C0£, com consumo de 
350 £/ha de calda, bico TK^, estando o solo em condições ideais de 
umidade. Nas avaliações visuais de injúrias na cultura, realizada 
aos 30 dias apôs a aplicação dos herbicidas, não foram constatados 
sintomas..Nas avaliações de controle de plantas daninhas, realiza^ 
das aos 90 dias após a aplicação dos produtos, os resultados mo£ 
traram que, tanto em condições de sequeiro como em condições irH 
gadas, os herbicidas tiveram uma eficiência satisfatória, com dejs 
taque para tebuthiuron e hexazinone + diuron, com controle acima de 
90% na São João e 75% na São José. As principais plantas daninhas
na Usina São João foram fZgZtaAZa ho^õzontaZdi, Cscoton Zobcutuó, Ccló_ 
iZa toM., CommeJU.no ntidé^ío/ua. e Emcôéa e na São José
foram EAZochZoa pimetcuta., lpomoe.a a/u^to£odrú.ae.floLia., CypesuMó e^_ 
cuíentin, Cynodon dactyZon, Ágesuttum c.onyzoi,deA e MómoAo. pu.di.ca.. 
Os resultados obtidos na colheita do experimento, comprovaram que 
os herbicidas que se destacaram em termos de controle também se fj^ 
zeram em termos de produção. Observou-se também, pelos resultados 
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de produção de cana-de-açúcar, que o controle de plantas daninhas 
teve um efeito superior ao da irrigação em termos de acréscimo de 
produção quando se compararam as testemunhas com e sem competição,
irrigadas e sem irrigaçao. Para complementar as informações a res 
peito do comportamento dos herbicidas em condições de irrigação,
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foram realizados dois bioensaios aos 90 e 150 dias após a 
ção, com amostragens dos solos nas profundidades de 0-5 cm; 
cm e 15-20 cm. Utilizou-se o pepino (Cucumci como
teste e os resultados obtidos mostraram não ter havido uma i 
tação significativa dos produtos, que ficaram restritos aos 
meiros 10 cm. Todos os resultados indicam que a aplicação de 
bicidas em ãreas irrigadas por sulcos de infiltração, desde 
seja feita tecnicamente, se traduz em excelentes ganhos para
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dutor.

SERINGUEIRA

67 UTILIZAÇÃO DE HERBICIDAS NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE SERINGUEIRA, 
EM AREAS COM ALTA INFESTAÇÃO DE TIRIRICA (Ct/pe/utó uíundui). 
M.H.T. Mascarenhas*,  F.O.M. Durães**  e J.F.R. Lara*.  *EPAMIG-  
Sete Lagoas, MG. **EMBRAPA/CNPSD-EPAMIG-Sete  Lagoas, MG.

A expansão da heveicultura em regiões de estação seca 
definida (escape), apresentando desenvolvimento vegetal satisfatõ 

rio e livre de surtos epifitõticos, leva ã formação de viveiros 
com irrigação. No Estado de Minas Gerais, inúmeras ãreas, que apre 
sentaram boa fertilidade, topografia plana, proximidade de fonte 
de água para irrigação, bem como outras condições favorãveis ao ma 
nejo dos viveiros para formação de mudas, são infestadas por cipe 
rãceas. Os trabalhos experimentais de controle químico de plantas 
invasoras, em viveiros de seringueira, são ainda em número reduzj_ 
do, sobretudo em ãreas com alta infestação de Cyp&um-i fiotunduÁ.
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